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RESUMO 
O presente trabalho foi elaborado com a proposta de compreender sobre como está 
sendo a rotina de mulheres mães, trabalhadoras e mulheres chefes de família de 
Curitiba e RMC, durante o período de isolamento social. Em um primeiro momento, 
foi realizada uma revisão literária com o objetivo de entender o processo histórico 
que consagra a mulher como responsável pelos cuidados domésticos, dos (as) filhos 
(as) e companheiros. Depois, foi realizada uma pesquisa na plataforma do Google 
Forms e compartilhada nas redes sociais do Facebook e WhatsApp com perguntas 
específicas sobre trabalho remoto, cuidados dos filhos e conciliação dos demais 
afazeres durante o período de quarentena obrigatória. Com relação ao uso das 
plataformas, foram recebidas 147 respostas, sendo que 58,5% se consideram 
chefes de família, somente 8,2% não têm filhos, 68,7% estão realizando trabalho 
remoto em casa e 49,7% são responsáveis sozinhas ao auxiliar seus/suas filhos(as) 
nas atividades escolares. Os relatos mostram que a maior dificuldade das mulheres 
está em conciliar o trabalho com cuidados da casa, alimentação e atividades 
escolares dos filhos. A pandemia está mostrando que, cada vez mais, há uma 
sobrecarga na vida da mulher, que, realizando diversas atividades ao mesmo tempo, 
triplica sua jornada de trabalho diário.   
 
Palavras-chave: Mulheres chefes de família; Sobrecarga da mulher; Covid-19. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 
Considerando que as mulheres passam mais tempo realizando atividades 

domésticas não remuneradas e de cuidados do que os homens, a proposta desse 

trabalho foi entrevistar mulheres mães, trabalhadoras e chefes de família que 
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residem na cidade de Curitiba e região metropolitana, com o objetivo de 

compreender como estão sendo suas rotinas e demandas específicas durante o 

tempo de isolamento social, decorrente do vírus da Covid-19. 

Para isso, primeiramente, foi realizada uma pesquisa de revisão 

bibliográfica, resgatando o histórico sobre o papel destinado a mulher na sociedade 

brasileira. Depois, foi elaborado um formulário com questionários para entender 

quais são as maiores demandas que as mulheres estão tendo durante o período de 

isolamento social. E, para finalizar, uma investigação nos meios de comunicação e 

sites do Governo Federal para coletar dados sobre as mulheres chefes de família 

durante a pandemia do Covid-19. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Os papéis de gênero têm sido construídos e definidos ao longo dos anos 

para justificar qual o papel ideal para homens e mulheres seguirem. E isso inclui a 

divisão do trabalho, que estabelece quais são as competências e tarefas adequadas 

para as mulheres. A divisão sexual do trabalho faz com que mulheres tenham 

menos chances de ocupar os mesmos cargos e receber os mesmos salários que os 

homens, além do importante fato da menor representatividade das mulheres em 

posições de liderança e destaque. Além disso, existe uma hierarquização sob 

trabalhos não remunerados, como a criação das crianças e os afazeres domésticos, 

uma vez que essas atribuições são delegadas exclusivamente às mulheres: 

 
O patriarcado como sistema político, consistiria numa estrutura de 
exploração do trabalho das mulheres pelos homens. Seu núcleo, 
nessa perspectiva, é a divisão sexual do trabalho, em que se 
configurariam dois grupos (ou classes): as mulheres, que têm sua 
força de trabalho apropriada, e os homens, que se beneficiam 
coletivamente desse sistema (BIROLI, 2018, p. 28). 
 

A partir disso, percebe-se que a naturalização para que a mulher assuma a 

responsabilidade nos trabalhos não remunerados normaliza o fato de que assumam 

duplas jornadas e de que a mulher não tenha acesso a tempo livre para lazer e, até 

mesmo, ao ócio. As mulheres, ao assumirem essa função em tempo integral, não 

têm a possibilidade de ter uma renda própria, visto que fica sendo obrigação dos 

homens sustentar a família. 
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As mulheres estão condicionadas a serem devotas de suas famílias, a partir 

do momento em que se cria a ilusão de que o único amor verdadeiro é o amor que a 

mulher sente pelos seus filhos e maridos, como se fosse uma emoção natural que 

toda a mulher deverá sentir em algum momento em sua vida. Assim, tende-se a 

acreditar que essa é uma ideia verdadeira e universal, e o papel da mulher nos 

cuidados com o lar e com a família acaba sendo naturalizado. Quando uma mulher 

rompe com esse padrão natural, ela tende a ser considerada louca, histérica, pois 

está quebrando a condição hierárquica a qual está sendo sucumbida. 

Assim, cria-se uma relação de subalternação nas quais as mulheres não 

conseguem competir com os homens, justamente porque, historicamente, elas 

passaram a ser tratadas como seres com vantagens desiguais, embora, nas leis do 

direito, sejam consideradas sujeitos iguais em direitos.   

Durante o período de isolamento social por conta do novo Coronavírus, foi 

aconselhado às pessoas que realizem seus trabalhos remunerados em casa, 

evitando a proliferação e a contaminação do vírus. Entretanto, o que tem acontecido 

durante esse período de quarentena forçada é que muitas mulheres estão agora 

sobrecarregadas, tendo que atender às demandas de home office, auxiliando seus 

filhos em atividades on-line escolares (muitas com filhos em etapas diferentes da 

educação básica), afazeres dos cursos profissionalizantes ou de graduação e 

tarefas domésticas.    

 
A desigual divisão de tarefas domésticas, que sobrecarrega 
especialmente as mulheres casadas e com filhos, comprova como o 
ambiente do lar é mais uma esfera do exercício de poder masculino. 
Na maioria das vezes, a presença dos homens em casa não significa 
cooperação ou distribuição mais harmônica das tarefas entre toda a 
família, mas sim o aumento do trabalho invisível e não remunerado 
das mulheres9. Durante o isolamento social, seja em regime de 
home office, seja na busca pela manutenção de uma fonte de renda 
no trabalho informal, o trabalho doméstico não dá folga. Pelo 
contrário, aumenta à medida que há mais pessoas passando mais 
tempo em casa (VIEIRA, GARCIA, MACIEL, 2020, p. 3). 

 

RESULTADOS 

 

Para compreender como as mulheres estão lidando com essa demanda no 

período de isolamento social, foi elaborado um questionário no Google Forms, para 

que elas possam relatar sobre seu cotidiano e suas vivências nesse momento de 

quarentena. Responderam o questionário 147 mulheres de Curitiba e região 
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metropolitana. Dessas, 58,5% consideram-se chefes de família; 31,3% estão 

realizando seu trabalho de forma remota em casa e somente 8,2% não têm filhos. 

Das mulheres que são mães, 49,7% são as únicas responsáveis por auxiliá-los nas 

atividades escolares.  

A partir dos relatos, percebe-se que o maior desafio para as mulheres 

entrevistadas ao reorganizarem suas rotinas está sendo escolher qual atividade dar 

prioridade, principalmente para as mulheres casadas e/ou com crianças. 

Considerando que os horários de seus trabalhos coincidem com as aulas dos (as) 

filhos(as) e, geralmente, compartilham os mesmos dispositivos de acesso, quem 

acaba ganhando preferência no uso do computador ou celular são os companheiros 

e filhos(as). Como as mulheres acabam assumindo diversas tarefas para realizar 

durante o dia, muitas acabam se sentindo estressadas, constantemente cansadas e 

várias vezes perdidas. São muitas demandas que fazem com que elas acabem não 

dando conta de tudo e acabam se frustrando.     

O fato de estarem realizando atividades constantemente faz com que 

muitas mulheres sintam que seu trabalho não está rendendo. Mesmo as que não 

estão em trabalho remoto passam bastante tempo realizando atividades de 

cuidado, preparando alimentos e cuidando da casa. Muitas entrevistadas 

relataram que se sentem pressionadas a estarem sempre ocupadas, ocasionando 

desgaste físico e psicológico por conta da longa jornada diária de trabalho e 

cuidados. 

Outra preocupação das mulheres que vivem em regime de trabalho 

informal é o medo do desemprego e a falta de perspectiva de quando poderão 

retomar suas atividades integrais, visto que o salário delas é, muitas vezes, a 

única renda da família. As mulheres são 51,7% da população no Brasil, segundo o 

PNAD, em 2015, 40,5% são referência nos lares, 40% sustentam a casa e 39% 

ocupam trabalhos formais no país. Os lares chefiados por mulheres aumentaram 

67% entre 2004 e 2014, segundo o IBGE (MATOS, 2018, p. 11). Ao longo dos anos, 

as mulheres vêm conquistando de forma silenciosa o seu espaço: 

 
As mulheres brasileiras vêm, ao longo de anos a fio, promovendo as 
mudanças mais radicais de uma maneira quase sempre silenciosa, 
mas efetiva. Em 1960, a nossa taxa de fecundidade era de mais de 
seis filhos por mulher. Em 2015, ela despencou para 1,7% filhos por 
mulher. Ao mesmo tempo, a escolaridade feminina que em 1960 era 
de 1,9 ano de estudo em média, subiu para 8,2 ano em 2015. Elas 
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pararam de ter muitos filhos e passaram a estudar mais, decisões 
sábias e eficazes para transformar padrões atávicos de 
patriarcalismo e racismo coloniais (MATOS, 2018, p. 13). 
 

Muitas mulheres que chefiam suas famílias tiveram que interromper suas 

atividades rotineiras por conta do Covid-19, estando agora em isolamento social. 

Para muitas, o isolamento não foi uma opção, pois foram dispensadas em definitivo 

dos seus trabalhos, estando agora aguardando o pagamento do auxílio emergencial 

proposto pelo governo federal, que garante às mulheres chefes de família três 

parcelas de R$ 1.200,00.  

Segundo o site do Governo Federal, os benefícios começaram a ser pagos 

no dia 16 de abril, prometendo o pagamento para seis milhões de mulheres chefes 

de família2. Porém, no dia 24 de abril, o jornal O Globo3 anuncia que muitas 

mulheres ainda não haviam recebido o benefício. Um dos motivos é a demora para 

analisar os pedidos, uma vez que o cadastro, depois de realizado, leva um tempo 

para a análise das solicitações. Mesmo as mulheres que têm o benefício aprovado 

podem demorar a ter o seu dinheiro depositado em conta, isso se conseguirem 

acessar o aplicativo do Caixa Tem (poupança digital criada pela Caixa Econômica 

Federal para quem não tem conta em banco possa receber o benefício), que 

mostrou problemas de acesso logo no primeiro mês de funcionamento. 

Outro motivo que tem impedido mulheres chefes de família de receberem o 

valor de R$ 1.200,00 é porque seus ex-companheiros estão usando o CPF dos filhos 

ao realizarem os cadastros para receber o auxílio emergencial. Segundo matéria 

publicada pela Folha de São Paulo no dia 29 de abril4, vários pais incluíram seus 

filhos mesmo não tendo a guarda ou sendo responsáveis pela criação de seus filhos. 

Para a surpresa de várias mulheres, depois do cadastro ter ficado dias em situação 

de análise, receberam a seguinte resposta: “os CPFs já estão vinculados a uma 

composição familiar”, foi só nesse momento que perceberam que alguém já tinha 

solicitado o auxílio incluindo os dados dos filhos. Nessa mesma reportagem, várias 

mães que criam seus filhos sozinhas relatam indignação, pois dependem do auxílio 

nesse momento para garantir o sustento de seus filhos, visto que muitos pais não 

                                            
2 Disponível em: https://www.gov.br/pt-br/noticias/assistencia-social/2020/04/seis-milhoes-de-
mulheres-chefe-de-familia-receberao-auxilio-emergencial. Acesso em: 11/05/2020. 
3 Disponível em: https://oglobo.globo.com/economia/mulheres-chefes-de-familia-nao-conseguem-
receber-auxilio-emergencial-de-1200-24390635. Acesso em: 11/05/2020. 
4 Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2020/04/maes-solo-tem-auxilio-emergencial-
de-r-1200-negado-e-acusam-ex-companheiros-de-fraude.shtml. Acesso em: 11/05/2020. 
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pagam ao menos pensão e agora estão recebendo como se fossem responsáveis 

pela criação das crianças. É possível recorrer à justiça para comprovar quem 

realmente é responsável pelas crianças, porém muitas mulheres que estão em 

situação vulnerável já refizeram a solicitação do benefício, dessa vez, somente com 

os seus CPF, mas, se aprovado, receberão apenas três parcelas no valor de 

R$600,00. 

Percebe-se que as mulheres que responderam estão com dificuldades em 

conciliar as demandas de trabalhos, filhos e afazeres domésticos, e as que são 

mães solo são as que menos têm tempo de disfrutarem de momentos de 

entretenimento sozinhas. Também que, no momento dedicado para o lazer, estão 

sempre acompanhadas pelos (as) filhos (as) e companheiros, colocando-se a si 

mesmas em último lugar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por mais que seja importante que as mulheres estejam no mercado de 

trabalho para garantir sua independência financeira, percebe-se que ainda está 

longe de que elas consigam sua própria emancipação. A pandemia está mostrando 

que, cada vez mais, há uma sobrecarga na vida da mulher, que, além de trabalhar, 

precisa se preparar para auxiliar seus(suas) filhos(as) com as atividades escolares 

nesse período em que as escolas estão fechadas, conciliando com as demandas da 

casa, como limpar e cozinhar, atividades essas que estão sendo constantes, visto 

que as famílias estão em isolamento social.  

Nos relatos das mulheres que preencheram o formulário virtual, constata-se, 

também, que, mesmo nas famílias nas quais os companheiros dividem os afazeres 

domésticos, a sobrecarga maior fica na responsabilidade da mulher, pois os homens 

dão preferência em realizar o trabalho de home office antes de qualquer outra 

obrigação. 

A mulher negra sempre esteve no mercado trabalho, assumindo funções de 

cuidado, como babás, ou de limpeza, porém é, até os dias atuais, quem menos tem 

acesso aos direitos trabalhistas e quem tem o salário mais baixo, mesmo 

comparando com mulheres brancas que assumem a mesma função. São essas as 

mulheres que perderam seus empregos durante a pandemia mundial e as que mais 
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precisam de auxílios para poderem sustentar suas famílias nesse momento de 

isolamento social. 

Enquanto a sociedade for sexista, racista e elitista, será difícil que todas as 

mulheres tenham as mesmas oportunidades que os homens. Enquanto os homens 

não assumirem que a responsabilidade de cuidar da casa na qual vivem e dos filhos 

que também são seus, as mulheres estarão fadadas a trabalhar dobrado ou 

triplicado. 
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